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“A família com Cristo,

é luz que renova a sociedade”

Cartilha N( 446
Uma carta de Amor - março de 2023
40 anos: mostrando a imagem de ser pai. São José, um pai protetor.

"O Anjo do Senhor apareceu em sonhos a José e lhe disse: 'Levante-se, pegue o menino e sua mãe e fujam ao Egito até que eu te diga. Porque Herodes vai buscar ao menino para matá-lo'". José "se levantou, pegou de noite ao menino e a sua mãe, e se retirou ao Egito até a morte de Herodes" (Mt 2,13-15)
P. Ricardo E. Facci
Existe, de modo urgente, necessidade de paternidade no mundo em que vivemos. “Como todos sabemos, -disse Jacques Philippe- há hoje uma crise da paternidade. A paternidade é com frequência desqualificada, toda paternidade ou autoridade é suspeita de ser abusiva ou opressiva. A imagem do pai na cultura moderna é frequentemente pálida e inconsistente, caricaturada... Poucos são na sociedade moderna os homens que apresentam uma imagem positiva da paternidade. Os pais de família não jogam sempre o papel que deveriam assumir e não sabem já muito bem como situar-se. A paternidade está em dificuldade na Igreja; o mundo da educação e da escola sofre também. Não falamos dos políticos, que dão frequentemente a impressão de ser crianças que discutem, mais que pessoas que tenham alguma oportunidade de ser um dia reconhecidos como “pais da nação”, como algum de seus predecessores. Há também uma crise da masculinidade, que é inevitável, pois a fim de contas a virilidade verdadeira não pode alcançar-se senão em uma certa forma de paternidade. Apesar deste contexto… a necessidade de uma verdadeira paternidade não foi jamais tão grande. Estamos em um mundo de órfãos, e tantas pessoas estão desorientadas e sofrendo, dado que não tiveram a sorte de encontrar em sua vida a quem seja um verdadeiro pai”¹.

Em uma das missões que estávamos realizando, lhes dizia a quem nos acompanhavam naqueles momentos, que as avós que se aproximavam às celebrações não vinham porque lhes gostara alguma palavra, senão porque se sentiam amadas, encontravam uma figura de pai, dado que em aquelas terras é uma imagem muito frágil. O autor a quem citamos anteriormente disse ao respeito: “Tenho ocasião de encontrar-me com muitas pessoas, e devo dizer que me choca ver o muito que abunda a necessidade de paternidade. Já sejam crianças, jovens, casais, avós idosas, ou adultos, todos têm esta necessidade de uma figura paternal. Não sempre o expressam, a causa da modéstia, ou as vezes do orgulho, que impede falar disso, mas existe em todos sem exceção”². Todos precisamos encontrar um pai no que apoiar-se e por quem ser valorizado, reconhecido, amado e acompanhado. Claro, o primeiro, único, e insubstituível é com certeza o Pai do Céu, mas cada vez que um homem ou uma mulher se encontra com alguém que, por sua maneira de ser e expressar-se, representa uma imagem autêntica da paternidade de Deus, suponha para essa pessoa um grande presente.

Quando se carece de uma figura concreta de pai, sabemos por experiência, que traz consequências dolorosas na vida das pessoas. Ser pai é assumir ao filho e dar-lhe acesso a uma herança, a que o filho deverá logo transmitir a outros. É uma problemática concreta o tema da transmissão, e se sabe o difícil que resulta em nossos dias transmitir de uma geração a seguinte todo o valor e a beleza da existência, as virtudes, o Evangelho, a mesma cultura e as tradições. A carência do papel paternal faz muito mais difícil a questão da transmissão. Se vê claramente: quem “não tem nenhuma consciência do que deve aos que lhe precederam, nem nenhum sentido de responsabilidade frente aos que virão depois dele, sem gratidão pelo passado, sem responsabilidade ante o porvir dos demais, se contenta com aproveitar-se da vida ao máximo de maneira egoísta e individualista”³.

Sem paternidade, não há misericórdia. Vivemos em um mundo que lhe pareceu bem gritar aos quatro ventos a morte de Deus. O mundo se pôs de joelhos ante a grande mentira do ateísmo, mediante sua própria visão, escutando aos “profetas” deste mundo que dizem que Deus impede ao homem ser livre; por isso há que desfazer-se dele, para ser por fim livre e feliz o homem, liberado de pressões e sem culpa. Esta mentira matou milhões de pessoas, e assim mesmo persiste sempre a tentação de fazer de Deus e de toda forma de paternidade o inimigo da liberdade humana, de considerar toda verticalidade como uma opressão. Ideologia que se “encarnou” em formas concretas de governo no último século. O terrível é que o ateísmo deve saber que se não há Deus, também não há perdão e misericórdia.

Gostamos da parábola do Filho pródigo, que oferece uma imagem maravilhosa da paternidade. Nos conta que o menor dos filhos reivindicou sua herança e partiu a um país distante. Depois de gastar tudo em uma grande bagunça de vida, teve de trabalhar cuidando porcos (fracasso para um rapaz de família judia)… passa fome. Após refletir, decide voltar à casa paterna, e prepara suas palavrinhas de chegada: “Padre, pequei contra o céu e contra ti, já não sou digno de ser chamado filho teu, trate-me como a um de teus trabalhadores”. Como contrapartida, o pai vê chegar a seu filho na distância, cheio de piedade por ele, corre e o abraça e beija. Lhe traz a melhor vestimenta, lhe põe um anel no dedo (representa a dignidade recuperada), sandálias, e prepara uma superfesta.

Imaginemos a situação que se voltasse o filho e não encontrasse a seu pai, e somemos a ausência da mãe. Quando o filho volta à casa, não há ninguém. A casa está vazia, desesperadamente vazia, abandonada. Não há ninguém para recebê-lo, perdoá-lo, amá-lo. Ninguém que lhe diga: apesar do que fez, apesar de teus erros e teu pecado, continuas sendo meu filho amado, podes recuperar tua dignidade, podes ser livre e feliz na casa de teu Pai, que é também tua casa.

O homem não pode perdoar-se a si mesmo, não pode absolver-se por si mesmo seus erros, inclusive com psicólogos que tentem desculpá-lo e tirar-lhe as culpas. Não é que se está em contra dos psicólogos, senão que não podem perdoar os pecados.

Nos encontramos ante uma grande contradição, vivemos em uma sociedade que, por uma parte, “é muito laxista e permissiva, e por outra, despiedada com quem comete erros”⁴. O Reino de Deus, é o contrário: uma forte exigência para mostrar-nos o caminho da vida, e uma grande misericórdia, em caso de falhar por outros caminhos.

Os pais podem ver como modelo a São José. O Papa Francisco expressa que São José é um modelo para todos os pais, todos podem encontrar nele ao homem que passa despercebido, mas com presença diária, discreta e escondida, é um intercessor, um apoio e uma guia em tempos de dificuldade⁵.

Ser padre, significa ser testemunho do amor absoluto e incondicional de Deus a toda pessoa. Se falamos de incondicional é como o define São Paulo: “tudo o aguenta, tudo o acredita, tudo o suporta” (1Cor 13,7). Um autêntico pai, acolhe e ama a seus filhos, nunca os rejeita, nem despreza. Pelo contrário, tem paciência sem limite, acredita no outro. O pai é um homem de esperança, atitude que é uma graça. Manter sobre o outro um olhar de esperança não é sempre fácil. Mas este olhar de esperança é fonte de vida para o filho. O pai pela atitude, as palavras, o olhar, não deve nunca desanimar ao filho, senão sempre encorajá-lo, ajudá-lo a acreditar em si mesmo e em suas possibilidades, apesar das fraquezas que tenha ou os erros que possa ter cometido. Às vezes há que repreendê-lo, castigá-lo. Somente a verdade nos faz livres (cfr. Jn 8,31). Mas sempre, com a confiança na misericórdia de Deus, o que é maior que qualquer mal, e na esperança de que um bem pode resultar uma maravilha.

Mas é fundamental tomar consciência que para ser pai se necessita compartilhar com os “filhos” que o Senhor confiou. O machismo mata o ser pai, acreditar-se importante mata o ser pai, manter distância com os filhos mata o ser pai. O amor paternal deve expressar-se em gestos, palavras, atitudes, mas especialmente no olhar. Os Evangelhos mostram a importância do olhar de Jesus: “Ele o olhou e o amou” (Mc 10,21).

Outra dimensão essencial da paternidade, é a capacidade de transmitir a verdade, portadora de uma palavra de autoridade. Por sua função, o pai está revestido de uma certa graça de autoridade, não como dominação, senão como serviço para fazer crescer ao outro. Desde esta paternidade potenciada pela graça de Deus podemos contribuir a que cada vez existam mais famílias saudáveis. Para ser pai há que ser filho antes que nada, especialmente na relação com Deus. E desde ali, surge a beleza de ser pai, autêntico representante de Deus como oleiro da alma do filho, de seu futuro, de sua felicidade, de colocar-lhe a flecha orientadora ao Reino dos Céus, a realização que não tem fim, modelando a primeira vocação do homem: a santidade.

Oração
Senhor Jesus, 

que nos mostraste a grandeza e o amor do Pai de todos,

ajuda a todos os que lhes confiaste ser pais na peregrinação da terra,

para que possam plasmar nos filhos a riqueza que sonhaste para cada um deles,

especialmente, que possam anunciar-lhes a seus filhos tua Palavra e tua Vontade,

animá-los a ter um olhar amplo, profundo e transcendente da vida.

Que possam modelar a mente e o coração de seus filhos com a força do testemunho,

do amor e da ternura, ficando mais forte em tua graça.

Ajuda, Senhor, a todos os pais do mundo. Amem.

Trabalho Aliança

1.- A esposa responde: Como te vejo como pai?

2.- O esposo responde: Como me vejo como pai?

3.- Juntos: Como podemos ajudar-nos para melhorar e crescer na missão como pai?

Trabalho Bastão
1.- A que atribuímos a carência da figura paterna na atualidade?

2.- Como educar aos filhos homens para que possam responder à missão da paternidade no futuro?

3.- Elaborar arestas de como seria um excelente pai.

Notas: 1.- Jacques Philippe, “A paternidade espiritual do sacerdote”, Patmos, Rialp, 3ra. Edição, Madrid 2021, págs. 19-20 (Este tema está inspirado maiormente neste libro); 2.- o.c. pág. 20; 3.- o.c. pág. 21; 4.- o.c. pág. 25; 5.- Patris corde, carta apostólica pelo 150 aniversário da proclamação de São José como “Patrono da Igreja Universal”.
Começamos a preparar-nos para os grandes eventos de 2023, celebrativos dos 40 anos. Para Europa: 21-23/4, em Granada (Espanha). Todos devemos participar deste maravilhoso momento, que será inesquecível para nossas almas e famílias.

Para Norte e Centro América e Caribe: 2-4/6 em Puebla (México). Deus quer encontrar-nos a todos quem desde faz anos seguimos a Cristo em nossas famílias.

Para Sul-américa: 18-20/8 em Asunción (Paraguay). Não haverá estádio que possa conter tanta alegria compartilhada pelos 40 anos que levamos caminhando junto a Cristo.
.

*** Assembleia e Junta Internacional do Movimento Hogares Novos: 11-19/11 em Roma (Itália). Reservar com tempo, capacidade limitada. Inclui peregrinação a Assis e várias atividades que logo daremos a conhecer.
Pré inscrição: gestiondiegopriotti@hogaresnuevos.com
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